
Vereador Dorvalino Furtado define a jiosf 
ção do P.S.D. sobre candidaturas

O nome mais em evidencia para suceder o sr. Vidal Ramos é o do
Dr. Iodo Costa Netto, declara nosso entrevistado

Prosseguindo em nosso 
programa de entrevistas 
semanais, a respeito da 
política local, procuramos 
o sr. Dorvalino Furtado, 
representante pessedis- 
ta à Gamara Municipal 
de Lajes e influente po
lítico em nosso municí
pio.

Velho integrante das 
hostes do Partido Social 
Democrático, o vereador 
Dorvalino Furtado, reelei
to para o legislativo la- 
jeano foi um dos edis 
mais votados no último 
pleito, o que atesta o seu 
prestigio e o aprêço com 
que é tido pelos seus 
concidadãos.

Lajeano de nascimen
to, o vereador Dorvalino 
Furtado, apesar de por 
alguns tempos residir fo 
ra dos limites do municí
pio, tem uma larga folha 
de serviços prestados ao 
mesmo e visando esclu- 
fcivamente o bem estar 
geral da coletividade.

Poiitico hábil, honesto 
e possuindo larga visão 
das coisas, o sr. Dorva
lino Furtado concordou 
imediatamente em con 
ceder nos a presente en
trevista. respondendo com 
franqueza e ao pé da le
tra as inúmeras pergun
tas que lhe formulamos 
e que se referem á polí
tica local com vistas às 
eleições de 3 de outubro 
do corrente ano.

A seguir publicamos o 
diálogo trocado entre o 
repórter e o nosso foca
lizado na presente edi
ção:

V.S. sendo o verea
dor mais votado nas 
ultimas eleições e es 
tando este jornal com 
uma serie de entrevis 
tas, desejariamos sa
ber de V. S. qual sua 
opinião sobre o proble
ma da sucessão muni 
cipal.

— Meu caro repórter, 
o problema da sucessão 
municipal a meu vêr, es- 
U  sacudindo a opinião 
pública lageana; vejo 
nisso um bom augurio, 
mostra que o nosso po
vo já começa a enten
der melhor o verdadeiro 
sentido da democracia "

como ela deve funcionar. 
Em nossa terra, dadoês- 
se jogo de ideias, com 
relação ao problema da 
sucessão Municipal, vem 
despertando nos partidos 
o maior interesse na 
escolha de seus futuros 
dirigentes realmente o 
centro dos interesses co
letivos.

Sabedores que so
mos de V  S. estar fami
liarizado com todos os 
problemas partidários, 
e sempre ouvido so
bre toda as providen
cias a serem tomadas, 
desejariamos que V.S. 
nos informasse se já 
existe algum movimen
to em torno do suces
sor do sr- Vidal Ramos 
Junior?

— Realmente, estou 
familiarizado com os pro
blemas partidários e é 
por êsse motivo que po
derei informar com se 
gurança que o partido a 
quem pertenço ainda não 
cogitou oficialmente da 
escolha do sucessor do 
senhor Vidal Ramos Ju
nior.

Considera V.S. paci 
fica para o PSD a elei
ção em nosso muni- 
cipio?

— Não há duvida que 
considero pacifica a e 
leição do meu partido no 
Município.

V S. poderia nos a- 
diantar alguns nomes 
que estejam em cogi
tação dentro do PSD. 
para ser o candidato?

- Em relação á no- 
í em cogitação para 
didatos. há diversos, 
s tão somente na o- 
ão popular. Como já 
i, oficialmente, nada 
úe; dentre êsses no- 
; estão sendo cogita- 
os dos senhores, OS- 

*  SCHWEITZER eEU- 
DES GRa NZOTTO; se 
ieu partido vier a es- 
áer qualquer um des- 
nomes a meu vêr se- 
uma Hpp.isão bem a-

de h o m e m  poiitico, 
qual o nome que reu
ne maiores possibili
dades para vir a ser o 
candidato?

A resposta à quarta; 
interpelação estaria pre
judicada em virtude da

Vereador Dorvalino Furtado - Vice 
Pre.-idente da Cimara Municipal

minha opinião sobre no
mes de candidatos; não 
quer entretanto dizer 
com isto e sem desme
recer do conceito que e- 
mití sobre os dois pri
meiros nomes, julgo en
tretanto, que um cidadão 
capaz de reunir, congre
gar todas as ^opiniões 
com possibilidades ex
traordinárias que seria 
recebido com exito no 
seio das massas, em to
das as classes e condi
ções sociais, seria o no 
me impoluto do beneme- 
nto e abalizado e popu

laríssimo medico DR. 
JOÃO COSTA NETTO; ês- 
te senhor, representaria 
para Lajes no governo do 
municipio.seu digno pro
genitor Major OTACILIO 
COSTA que a nossa 
terra e a nossa gente 
devem tão grandes e assi
nalados serviços.

Segundo versões que 
circulam em nossa ci
dade, estaria o sr. Cel
so Ramos interessado 
na candidatura do sr. 
Euclides Granzotto?

— Nada posso adian
tar sobre o apoio do se
nhor Celso Ramos, á 
candidatura do Senhor 
Euclides Granzotto, mes
mo porque o ilustre can
didato nada podei ia adi
antar sem o pronuncia
mento da convenção par
tidária nêste município. 
Se seu nome fôsse es
colhido, não vejo porque 
deixasse de contar com 
o apoio do Sr. Celso.

Este desejo será bem 
recebido pelo sr. V i
dal Ramos Junior, que 
ao que nos parece te
ve determinados atri
tos com o sr. Euclides 
Granzotto?

— Não é do conheci
mento ter existido atrito 
entre o ilustre Sr. Vidal 
Ramos Junior com o Sr. 
Euclides Granzotto; julgo- 
os bons e leais amigos

e não há portanto moti
vo paia que o ilustre 
Chefe preterisse sua can 
didatura caso aquele se
nhor fôsae escolhido can
didato.

V. S. acredita q u e  
qualquer nome que 
venha sair como can 
didato não haverá a- 
borrecimentos nos qua
dros do PSD?

— Acredito que os ho
mens que integram o P. 
S.D. são desprendidos e 
saberão acatar com i- 
senção de animo e mes
mo com aplausos a de 
cisão da maioria.

Segundo r u m o r e s  
que andam pela cida 
de estaria o sr. Oscar 
Schweitzer desta vez 
disposto a concorrer a 
prefeitura, visto ser ele 
um candidato que ja 
em outras ocasiões foi 
cogitado para aque 
le alto cargo?

— Todos os homens 
de bem e que desejam o 
progresso de sua terra, 
e o bem estar de seu 
povo, sugeitam-se ao sa 
crificio de servi-los se 
para isso são concitados 
Oscar Scheweitzer, ape 
sar de não ser lageano 
o é de coração; nos di
ferentes cargos que tem 
ocupado, tem merecido o

( Continua na 3a. página)
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Notas em Arquivo
Do Museu Histórico Particular “ TH1AGO DE CASTRO" 

—  Escreve'. D.T. CASTRO  —

Exames nas Escolas:
1 - Escola do sexo 

masculino

Dezembro de 1921, sob 
a presidência do Sr. Ma
jor Octacilio Costa, Che
fe Escolar, realizaram-se 
os exames da escola do 
sexo masculino, regida 
pelo professor normalis- 
ta Sr. João Antonio de 
Oliveira Henriques, com 
o seguinte resultado:

So Anno
Terminaram o curso: 

Armando Vieira de Cas
tro, Nicanor José Vieira 
de Andrade, Raul de A r
ruda Vieira; aprovados 
com distinção: Elpidio 
Vieira Baptista, Walde- 
miro Quintino da Silva e 
Julio Costa Neves, sim
plesmente.

2o Anno
Aprovados com distin- 

cção: Sebastião da Silva 
Motta, Otto Scheibel; ple
namente: Ewaldo Vieira 
Adaucto d’Arruda Vieira 
e Arnaldo Vieira de Cas
tro; aprovados - Manoel 
Fernandes d’Arruda, Os
car Antunes da Silva, 
Prudente Antunes de An
drade, Christiano Vieira, 
Gasparino Reis, João de 
Deus Carvalho e José 
Maria Pereira dos Anjos.

P Anno

Aprovados: João Cân
dido de Andrade, Eduar
do Labes, Sebastião 
Branco, Hortencio Antu
nes da Silva, Augusto 
Burger, Argemiro Castro 
e João Bernardino da 
Silva Motta.

Começou o acto pelo 
canto do hymo do Esta
do e terminou com a Re
publica cantado pelo 
grupo de 25 examinados.

2a. Escola do sexo 
masculino

A 23 do corrente mez sob 
a presidência do sr. Ma
jor Octacilio Costa, Che
fe Escolar, realizaram-se 
os exames da 2a escola 
pubiica intermedia, regi
da pelo professor vitalí
cio Sr. Pedro Antonio 
Cândido, dando o se
guinte resultado:

Aprovados com distin
ção: os alunos - Firmino

III auno
de Paula Ramos e Heli 
odoro Ribeiro Schmidt 
plenamente Pedro Hof 
fer e Djalmo Vieira Fui- 
tado - Simplesmente, A- 
nisio de Paula Ramos.

2o Anno
Aprovado com distin

ção: Sebastião Dias Bras 
cher. Plenamente: João 
Dias Braschere simples
mente os aluranos Arge
miro Saturnino de Si
queira e José Borges do 
Amaral e Castro Sobri
nho .

I Anno
Approvados: Juvenal 

Gomes de Carvalho, Ra- 
phael Henrique Daun. 
Quintino da Silva Furta
do, João Maria de Me
nezes, Francisco de Pau 
la Ramos Junior, João 
Alves de Menezes, Ole 
gario Manoel Cândido e 
Pedro Oliveira Dias Bap
tista.

0  acto que teve re 
guiar assistência, foi a- 
berto e encerrado com 
os hymnos do Estado e 
da Republica, cantados 
pelas alumnos e acom
panhados por uma boa 
orquestra regida pelo 
mesmo professor

Tempos bons da “ es
cola risonha e franca” , 
com uzo da palmatória 
que tão bons resultados 
trazia, tanto para os a- 
lunos, como para os pais. 
Terminados os exames, 
rompia a orquestra, tal
vez com uma mazurca 
brejeira e a rapaziada 
voava para casa, livran
do-se por sessenta dias 
dos “ cascudos” e regu- 
adas dos professores P e
dro Cândido e João An- 
tonio.

— Curiosidade —
O planeta Plutão rece

be tão pouco calor do 
Sol que as noites são 
pouco mais frias que os 
dias. i

Êstes têm uma tempe
ratura de 300 graus abai
xo de zero, ou seja pou
co acima da temperatu
ra do espaço.

0 8  M E U  C A N T O
Nos constantes entre

choques da vida humana 
surgem e aparecem fa
tos e acontecimentos que, 
vêzes outras, nos levam 
à descrença, pela falhas 
que muita vezes se per
cebe nas deliberações da 
justiça, cujo fator princi
pal que enseja esta cir
cunstância é a escolha 
mal feita de pessoas que 
ainda não têm o conhe
cimento necessário para 
fazer parte de um C on
selho de Sentença que 
ao responder os quesi
tos de ordinário sempre 
há equivoco: quando de
via condenar, absolve e 
vice versa.

O povo e as mães bra
sileiras estavam apreen
sivos com a protelação 
do julgamento dos fami
gerados assassinos da in
feliz Aida Cury.

Pelo rádio nos foi tra 
zido o resultado da sen
tença dada pelo meritis- 
simo Juiz Presidente do 
Tribunal daquêle juri. 
condenando os réus a 
trinta e trinta e sete anos 
de reclusão.

Não foram em vão, 
não foram esquecidas as 
suplicas e preces feitas à

a-Justiça Divina, Por 
quela mãe, cujo cora
ção, como a  despedaçai 
se partícula por partícu
la, pela dor cruciante 
que o tortura, pedia, com 
lagrimas a .deslizarem pe
las faces macilentes, es 
palhando a sua grande 
mágoa, que intercedesse 
a quem de direito, ilumi
nando o caminho certo 
para o veridito da justi
ça terrena.

Hoje, passados mais de 
dois anos daquele crime 
barbaro, praticado com 
selvageria e rcom todos 
os requintes de perversi
dade, em plena capital 
da República, foi basea
do nas provas legais, so
lucionado.

Resta, entretanto, a- 
quêle coração de mãe 
amantíssima resignar-se 
deante da vontade su-

prema do Creador, p0r. 
que encontrou o apoj0 
moral e unânime de to
das as mães brasileiras 
que repudiaram, de um 
modo concreto e conci- 
zo, aquela monstruosida
de.

Por certo servirá de 
exemplo a aqueles oue 
descuram das suas re». 
ponsabilidades.

Infelizmente, no Brasil, 
os menores de 'dezesseis 
a dezoito anos e s t ã o  
aptos para praticarem 
tudo o que lhes aprou
ver, sendo acobertados 
por dispositivos legais...

Deviam ter também a 
mesma aptidão para re
ceberem o castigo que 
merecem nas coisas pre
vistas por lei, quando 
irregularmente procedem. 
Lajes, Fevereiro de 1.960 
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Vereador Dorvalino Furtado define .
(Continuação da la página )

aplauso e a considera
ção do povo, em todos 
êsses postos tem de
monstrado grande capa
cidade de homem públi
co bem como na admi 
nistração dos seus pró
prios interesses, demons
tra em tudo zelo e capa 
cidade a par de uma ho
nestidade impar. Não di
go que o mesmo não as
pire o posto, mas parti
dário sem por cento, a- 
cho que acatará com a 
serenidade que lhe é pe
culiar, a decisão da ma
ioria, caso seja levado a 
convenção seu nome e 
ainda outros que por
ventura possam concor
rer .

Como vê V  S. a can
didatura de vosso cor
religionário sr. Celso 
Ramos ao governo do 
Estado?

— A minha resposta é 
taxativa. Vejo a com as 
melhores perspectivas. 
Celso é o homem indi
cado para o alto posto: 
Celso encarna o valor e 
a capacidade de Nereu 
Ramos. Santa Catarina, 
no seu governo, desfru 
tará de melhores dias.

Acredita V.S. no a- 
cordo no Estado entre 
PSD e PTB?

— Quanto ao acordo 
P.S.D. e P.T.B em tôrno 
do Governo do Estado, 
não terei duvidas em a- 
íirmar que é um caso 
pacifico, partindo do se
guinte principio: A Uni
ão Democrática Nacio
nal, poderá oferecer ao 
Partido Trabalhista Bra
sileiro em Santa Catari
na, cargos, posições, e 
até recursos pecuniários 
se fôr o caso; agora, o 
que ela jamais poderá

dar é os duzentos mil 
votos ao senhor João 
Goulart ou a qualquer 
outro candidato indica
do por êste na Chapa do 
Marechal Teixeira Lott. 
Julgo também que dada 
a afinidade politica de 
origem dos dois grandes 
partidos, que ao lado do 
Grande Brasileiro Getu 
lio Vargas sempre esti
veram aliados sentindo 
e sofrendo junto os gran
des impactos que abala
ram a Nação, bastando 
para citar o caso da Re
pública do Galeão e ou
tros, acredito que não 
deixarão de marchar 
juntos na grande pugna 
eleitoral que se avisinha 
no sentido de restituir à 
Santa Catarina um go
verno de honestidade, 
para o progresso e a fe 
licidade da gen<e Barri
ga Verde.

Julga V. S. pacifica 
no âmbito federal as 
candidaturas Lott e 
lango?

haverá de traçar novos' 
rumos.

Acredita V.S. naelei 
ção do Mal. Lott?

— Acredito na eleição 
e na vitoria esmagadora 
do Marechal.

Segundo versões que 
corriam em rodas po 
litícas vosso nome es
teve em foco para ser 
o Presidente da Cama 
ra Municipal, cuja vo
tação seria por unani 
midade e qual a razão 
de V.S. ter deixado de 
concorrer?

— Deixei de concorrer 
a eleição para a Presi
dência da Camaia Mu 
nicpal, porque meus pa
res decidiram que devia 
ser reconduzido a Presi 
dencia, o ilustre e efici 
ente vereador Sr. Licinio 
de Cordova; acatei essa 
decisão como compa
nheiro disciplinado, iion- 
ve pronunciamento ex
pontaneo na casa por

A candidatura Lott ParTte da U.
é um fato consumado ^  e do PT.B . que eu 
com a certeza da es- seiia 0 candidato vota- 
trondosa vitoria das fo r -  d° por todas as banca- 
ças nacionalistas e para|das- ^ a0 deixo de agra 
a garantia da continui
dade da grande obra ad
ministrativa do Governo

to, porque não viesse a- 
ceitar a concorrer como 
candidato, mormente se 
isto fosse objeto de de
cisão do meu partido.

Concluindo, assim se 
expressou o sr. Dorvali
no Furtado.

— Meu caro repórter, 
quero valer me da opor
tunidade para agradecer 
a direção do seu concei
tuado jornal, que nos úl
timos tempos, dada a

capacidade profissional 
do seu diretor, vem im
primindo ao mesmo no
vos e modernos rumos, 
informando ao público 1- - 
dor de todos os proble 
mas relacionados com o 
progresso desta encanta
dora cidade; meus apla
usos aos componentes 
deste heroico Bi Semana 
rio, que visa tão somen
te a felicidade e o en
grandecimento da terra 
de Corrêa Pinto.

Senador nortista Dix-Hui apoia a chapa
Jânio-Maciel

0 senador riograndense do norte, Dix-Hui Rosado, 
disse à reportagem que a corrente politica que o apoia 
trabalhará pelas candidaturas Jânio Quadros e Leandro 
Maciel, embora reconheça o esforço administrativo do 
presidente Juscelino Kubitscheck. Disse, ainda, que con
sidera muito boa a posição do3 dois candidatos da Oposi
ção, em todo o Nordeste do País.

Curiosidades

decer essa deferencia e 
até a honra de ter rece
bido os votos da União 
Democrática Nacional, á 
Presidência da casa.

do grande Presidente Jus
celino K. de Oliveira.

Caso em nosso Esta
do não venha se con
cretizar o apoio do 
PTB ao sr. Celso Ra 
mos, como acha V. S _ 
que vai agir o PSD ximo pleito disputan- 
no Estado em tôrno do do uma cadeira na

Na Suíça, que é um dos 
mais afamados centros 
mundiais da indústria lei
teira, as vacas são tra
tadas com especial cui
dado. No inverno, dei
xam-nas em estábulos 
quentes e secos, tratadas 
com todo o asseio e bem 
alimentadas, para que 
conservem saúde exce
lente.

centímetros de altura e 
seu porte era de um cão 
“ fox terrier” . P o s s u i  a 
quatro dedos em cada 
uma das patas de trás e 
três nas da frente.

Comenta-se p e l o s  
meios politicos locais 
que vosso nome esta 
ria sendo lembrado 
para concorrer no pro

0  primeiro cavalo que 
se pôde identificar atra
vés dos fósseis era ura 
animal muito pequeno. 
Tinha apenas uns 30

A vitória régia vegeta 
nos remansos d ) R i o  
Amazonas, onde cobro 
as águas com folhas cir
culares de metro e meio 
de diâmetro. Desabro 
cham pela madrugada 
enormes flores que pela 
manhã são brancas e 
a tarde côr-de-rosa.

nome do sr. João Gou
lart?

— Tenho como já fa
lei, a convição do acôr- _
do P.S.D. — P.T.B. Caso,do meu nome como íu-

turo candidato á Assem
bleia Legislativa do Es-

Assembleia Legislati
va ?

— Não é do meu co
nhecimento a cogitação

entretanto não se con
cretize, esperamos a o
rientação do Partido que tado, não vejo, entretan-

II
Aviso importante

Tendo o sr. Arnaldo Borges Waltrick, se exonerado das 
funções de Agente Produtor - cobrador nesta cidade, a com 

! panhia comunica aos senhores portadores que. em sua substi 
tuição, foi nomeado o sr. José Sidney Farias residente a ru i 
Coronel Cordova s/n nesta cidade.
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Direção de CICl

um ar 
Alguns

As modernas cozinhas 
são realmente cômodas, 
embora o seu aspecto 
tenha, às vêzes 
de laboratorio. 
elementos bem escolhi
dos podem, sem embar
go, variar êsse aspecto: 
recipientes de cerâmica 
de côres alegres, corti
na de algodão lavável, 
fazendo jògo com a toa
lha da mesa; paredes 
pintadas em tom forte; 
vermelho, verde ou ama
relo; azulejos desenha 
dos ao redor da pia, etc. 
já os quartos de banhos, 
como são, em fgeral, de 
tamanho pequeno, devem 
ser pintados com uma 
ou duas côres apenas. 
Toalhas de côres bri
lhantes, um vaso com 
flores ou uma plantiha, 
um espêlho decorativo e 
alguns frascos de côres, 
eis os detalhes que tor
narão o seu banheiro a- 
gradável e acolhedor.

o —o

É sempre preferível 
que os pais evitem dis
cussões em presença dos 
filhos e, quando tiverem 
de resolver seus casos 
particulares, convém pro
curar uma ocasião em 
que êles não estejam

presentes. É, no entanto 
um êrro, pensar que as 
crianças não percebem 
as desinteligências fami
liares. Nêsse caso, para 
que elas não se sintam 
constrangidas, o melhore, 
quando surpreenderem, 
inesperadamente, uma 
cena desagradável en
tre os pais estes não 
procurarem fingir que 
nada houve e mudarem 
repentinamente de atitu
de, mandando-as que se 
retirem. Dando um ar 
natural ao fato, conse
gue se, muitas vêzes, de
sanuviar o ambiente e fa
zer crer aos filhos que, 
embora os pais discutam 
ocasionalmente, conti
nuam se amando e se 
respeitando e que uma

questão entre êles não 
representa o fim do mun
do. . .

o—o

Nunca nos devemos es
quecer que, depois que 
os anos já nos deram 
experiência, as burlas e 
as criticas deslizam so
bre nós como a água so
bre a plumagem de um 
ganso. No entanto, a in
fância e a adolescência 
estão expostas aos cho
ques, e cada brincadei 
ra ou cada gargalhada 
a suas expensas pode 
abrir-lhes uma ferida que 
jamais se fechará de 
todo, criando-lhes com
plexos e recalques, que 
lhes tornarão a vida in
feliz.

8
Troca-se por madeiras 

Tratar diretamente com GERAL DE PE
ÇAS E MÁQUINAS LTDA

Fone 228 — Endereço Telegráfico 
INDU -  Lajes -  S.C.

D

A PREÇO JUSTO. . .

-r Estasu LSi as 
- ('Vi marcas

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Com a chegada do ve 
rão tôda a dona de casa 
pensa naturalmente em 
refeições leves, adequa
das para a estação. Um 
novo e útil aparêlho, 
que possui inúmeras a- 
plicações, poderá ajudá- 
la nesse setor, auxilian
do-a no preparo de co
midas leves e saborosas 
e,o que é mais importan
te, com menos trabalho. 
0  giill automático, uten
sílio que algumas donas 
de casa ainda desconhe
cem, é de fácil operação 
e pode ser utilizado co 
mo fogão, fôrno para 
sanduíches, frigideira, 
chapa para churrascos, 
torradeiras, e grelha pa
ra waffles. As* receitas 
que damos abaixo foram 
idealizadas e testadas 
pelo instituto de Econo
mia Doméstica da Gene
ral Eletric especialmente 
para o griil automático.

Sanduiche de queijo
Use as chapas lisas ou 

quadriculadas. Gire o 
botão de contrôle para 
80. Passe manteiga ou 
margarina em ambos os 
lados do pão e coloque 
uma fatia de queijo não 
muito grossa, feche o a 
parelho e deixe tostar o 
sanduiche 3 a 5 minutos, 
até o pão ficar dourado. 
Sirva quente.

Baurú
Use as chapas lisas 

ou os quadriculadas. Gi
re o botão de controle 
para 180. Passe mantei
ga ou margarina no pão 
e coloque queijo, com 
duas fatias de presunto 
e duas rodelas de to
mate, temperando à von
tade. Deixe tos*ar de 3 
a 5 minutos, até o pão 
ficar dourado. S i r v a  
quente e, se desejar co
loque uma fôlha de al
face.

Churrascos
Use as chapas lisa ou 

as quadriculada. Regu
le o botão de contrôle 
para 160. Tempere um 
quilo de contrafié ou de 
coxão mole. Passe um 
pouco de gorduras, 
nas duas chapas e colo
que a carne. Feche o 
aparêlho por três minutos. 
Sirva com môlho para 
churrasco.
Bananas Grelhadas

Use as chapas lisas e 
regule o botão de com- 
trôle para 160. Use ba
nanas nanicas ou da ter
ra. Descasque e passe 
um pouco de sal e man 
teiga. Coloque sôbre a 
chapa, e feche o griil por 
minuto e meio. Se prefe
rir bananas assadas, co
loque-as no aparêlho com 
casca.

q u a l i d a d e
ComprandoR E N N E R

a boa roupa ponto por ponto
A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Be os padrões, talhe mn- 

derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports calca
dos, chapéus. ’
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p  ̂M ti . 1 Ili. o n o. ci S o c i a l Socialino comenta . . .
Depois de urnas gosto

sas ferias em São Paulo 
e Santos, cá estamos 
novamente com a nossa 
habitual secção “ Ronda 
Social” , comentando tu
do o que se passa em 
nossos meios sociais, 
principalmente nas ativ i
dades dos diversos clu
bes recreativos locais.

Movido por motivos de 
ordens técnicas, a nossa 
Ronda Social só circula
rá nas edições de sába
dos, e não mais também 
nas quartas feiras como 
vinha acontecendo ante
riormente.

A principal novidade 
que se nota nos d iver
sos clubes locais é o in
tenso movimento com 
vistas às festividades 
carnavalescas, marcadas 
para o fim deste mês e 
inicio de M arço .

O Clube I o de Julho, 
entidade que outrora 
sempre liderou os fesle-

josm om isticos j4 tem t. 
xada uma grande pro
gramação, que pretende 
superar a todas as es- 
pectativas.

Alem da realização de 
d grandiosos bailes car- 
navalescos e matinais 
infantis, o Clube 1* de 
Julho fará no domingo 
dia 28, um grandioso 
cortejo carnavalesco pe
las principais ruas da 
cidade, conduzindo a 
Rainha e Princesas do 
Clube.

X X X

O Veterano l- de Ju
lho, também fará em a 
tarde do dia 1* de Mar
ço, ura monstro desfile 
de blocos e carros ale
góricos pelas ruas da 
cidade.

X X X

Como se nota o Presi
dente Hugo de Castro 
Brascher, coadjuvado pe
los seus bravos compa
nheiros de diretoria, não 
dorme no ponto, e pre
tende apresentar o me
lhor carnaval da cidade. 
Vamos esperar.

O Clube 14 de Junho, 
que em 1959 foi o fita a- 
zul das grandes apre
sentações sociais em La
jes, fixou os seus bailes 
carnavalescos para os 
dias 27, 29 e lo  de Mar
ço, portanto não haverá 
baile no domingo dia 28.

Nêsse dia haverá so
mente a matinal infantil 
dedicada a petizada, fi
lhos dos senhores asso
ciados.

X X X

No primeiro dia dos 
festejos monisticos, será 
coroada a Rainha e en 
faixadas as princesas do 
carnaval do Clube 14 de 
Junho.

V X  X

Procurando oferecer 
um carnaval de a r
romba, o Clube 14 de 
Junho realizará ensaios 
carnavalescos nos dias 
22, 23, 24, 25 e 26, com 
a participação de todos 
os seus associados.

X X X

Nos demais clubes da

cidade, Princesa da Ser
ra, Cruz e Souza, lo  de 
Maio, Juvenil e Cruzeiro, 
o movimento para os 
proximos festejos carna
valescos está sendo dos 
mais destacados, cada 
um procurando oferecer 
o máximo de atração 
aos seus inúmeros asso
ciados.

x

O Clube Recreativo 
Juvenil fará realizar ho
je cora inicio determina
do para ás 22 horas u- 
ma grande soirée car
navalesca, quando terá 
prosseguimento a vota
ção para a escolha da 
Rainha do Carnaval de 
1 9 6 0.

X X X

Também o S. C. Cru
zeiro, entidade que atu
almente é presidida pelo 
Sr. Aires Cruz, fará rea
lizar em seu salão soei 
al, um baile carnavales
co para encerramento da 
votação da Rainha do 
Carnaval deste ano.

X X X

O Grêmio 13 de Maio 
do Centro Civico Cruz 
e Sousa, fará realizar na 
n o i t e  d e  h o j e  
nos salões sociais 
daquele clube, um gran
de baile carnavasco de
nominado ” 0  Rei Momo 
vem ai ” , o qual será 
abrilhantado pela moder
na Orquestra de Danças 
Guanabara.

Ç ) 0 ®
PEÇ A S  

GENUÍNA
®  ®  *2

Pino da
Manga do Eixo

Porofoto do 
cubo da rodm

COM A GARANTIA DA 
ISÍES5CEDES-BENZ

Para «eu caminhão, exija «empre peça» 
que tenham fundida a ejtrÓIa de 3 ponta«.

£  A Mercedes-Benz do Bra«ll «e re.pon«abilixa
—  Inteiromente pela qualidade de»»a» peçatl
lá
x  T6da peça com a mareo fundida e numerada

em código já pa«»ou por no««o» laboratório«
• t  aprovada. Sem i»to, é peça froco, 
não «erve. Paro «uo garantia, «ó compre 
peço« com a marca Mercede«-Benx I

Procure peça. MERCEDES-BENZ legitima«.
I ■■ *  Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
«  w  , r  A* Castro, 253 — Caixa Postal, 27 
Rua Manoe r&IES — Santa Catarina

End. Teleg- Vargas -  LAJfcb

Carnaval de 1960
Clube Primeiro de Julho

A Diretoria do Clube lo de Julho tem a satisfação de 
convidar os Senhores socios e exmas. famílias, para toma 
rem parte nos bailes carnavalescos de 1960, com o seguin
te programa:

Dia 28/2 — Domingo — As 21,30 horas — grandioso 
cortejo carnavalesco pelas principais ruas da Cidade, cou 
duzindo SM a Rainha e Princezas do Clube lo de Julho a- 
té a séde social.

As 22 horas — Abertura do baile com a coroação da 
Rainha e entrega de faixas às princezas.

Dia 29/2 — Segunda — As 15 horas - baile infantil 
com concurso da melhor fantasia.

Dia 29 as 22 horas — inicio do 2° baile carnavalesco

Dia i /3 — terça — as 16 horas — Desfile dos blocos 
e carros pelas ruas da Cidade.

as 22 horas — baile de encerramento do carnaval de
1960.

A Diretoria

Lacerda convidado a  
voltar imediatamenie

Ao que apuramos, di
rigentes da U D.N. te 
riam transmitido ao Sr. 
Carlos Lacerda, ora em 
Roma, um apêlo no sen 
tido de que regresse i- 
mediatamente ao Brasil, 
a fim de participar da 
campanha em favor das 
candidaturas Janio Qua
dros e Leandro Maciel.

Por outro lado, adian

ta-se que o ex-líder da 
oposição estaria condi
cionando seu regresso >• 
mediato a uma ampla 
demonstração de prestí
gio que lhe daria o par
tido, tal como a sua re
condução á liderança, 
fato a que se opõem 
certos setores udenistas, 
na Câmara dos Deputa
do.«.
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Um Balanço Consagrador
O balanço geral dos nego 

cios do Banco da Lavoura j  
de Minas Gerais confirmou,! 
como era esperado, em coe 
rência com a segura linha 
de expansão que vinha apre 
sentando, a excepcional po 
sição alcançada pelo concei
tuado estabelecimento de 
crédito no exercício de 1959, 
atingindo o relevo que o co 
locou entre as maiores e as 
mais credenciadas entidades 
financeiras do continente.

Para examinar algumas ru
bricas básicas do documento, 
para se ter uma idéia clara 
e conclusiva dos indices de 
grandeza exibidos pelo Ban
co da Lavoura. Com o capi
tal de Cr$ 1 bilhão, seus de
pósitos - termômetro da con
fiança que desfruta e da se
gurança que apresenta - ele
varam-se à casa dos Cr$ 21 
bilhões, o maior této jamais

obtido por qualquer estabele
cimento bancário privado 
brasileiro, o que representa 
ter o Banco da Lavoura lo
grado atrair mais de 13 por 
cento do volume global do 
meio circulante no pais, no 
ano que se findou. Além dis 
so, o extraordinário montan
te de depósitos distribui-se 
medianamente na base de 
Cr$ 65 milhões por agência, 
o que também é, sem dúvida, 
um resultado raro e exem
plar.

O encaixe do banco quase 
atingiu a cifra dos Cr$ 5 bi 
lhões, o que dá a expressiva 
relação de 23 por cento so
bre os depósitos. Aliás, nes
se particular, o que é verda
deiramente importante é o 
teor de liquidez, isto é, a ca
pacidade de pagar, de que é 
o banco portador: para cada 
cruzeiro que o público con-

A Polícia carioca está 
pretendendo iniciar uma 
cerrada campanha con
tra o comunismo princi
palmente na capital da 
República, onde os fò 
cos têm sido mais acen
tuados. Medidas nêste

sentido deveriam ser ini
ciadas ainda êste mês, 
entretanto por medida de 
prudência, resolveram a- 
diá-las para os primeiros 
dias de março, após a 
visita do presidente Ei
senhower ao nosso país.

fiou à casa, dispõe ela, de 
pronto, de 1,5 cruzeiros para 
atender aos clientes, sem 
contar com imóveis, títulos, 
apólices e valores diversos, 
além de outras garantias i 
gualmentc básicas. Na sua 
simplicidade, êsses números 
refletem uma situação de ee 
gurança monolítica.

É de se notar, por outro 
lado, que o Banco da La
voura rompeu o exercício fi
nanceiro de 1959 sem ter as
sumido qualquer responsabi
lidade na rubrica de títulos 
redescontados, circunstância 
que atesta o grau de autono 
mia de estabelecimento e, 
sobretudo, em última instân
cia, capacidade superiormen
te orientada de operar, na 
extensão em que o fêz, ex
clusivamente na base de re
cursos próprios. O apelo ao 
redesconto é legitimo, mas 
não deixa de ser tática de e- 
mergência circunstancial, que 
em nada diminuiria ou afeta
ria qualquer estabelecimento, 
mas a sua não utilização é 
sempre melhor que a sua u- 
tilização.

Outro elemento que me^e 
ce ser devidamente destaca 
do é o que se infere do lan
çamento da minguada quan
tia, inferior a Cr$ 4 milhões, 
para amortização de débitos 
duvidosos, o que representa 
fração quase despresível do 
volume de negócios realiza
dos. Esse dado caracteriza i-

l i ê É p ^ '  P

ft'ii \
Ml.

«S i i  ~

* . * *

Distribuidor nesta praça
A ELETROLANDIA

Rua Coronel Cordova S/N - Fone 331 - LAJES, Sta. Catarina

negável disciplina e a provei
tosa seleção que o banco lo
grou realizar entre os seus 
milhares de clientes, exigin
do-lhes uma conduta compa
tível com a sua própria, de 
severa liquidez, e isso reali 
zado de tal modo que figu
rar entre os clientes da casa 
constitui, por si, títuio gran 
demente abonador. Conside
rando se que o banco opera 
na linha do crédito democrá
tico, isto é aberto, ostentan 
do contas populares de gran
de expressão quantitativa, o 
dado exprime realmente, um 
belo triunfo da organização, 
sem Júvida um atestado de 
maturidade e competência.

Confirma-se, pois, e mais 
uma vez, a asserção que já 
é quase um lugar comum o 
Banco da Lavoura não mais

se pertence, nem aos seus 
diretores e acionistas: é um 
serviço público um bem da 
sociedade, um património da 
comunidade sem embargo de
ser administrado nos rígidos 
têrmos da emp.êsa estrita
mente privada, o i por isso 
mesmo. Onipresente estimu
lador e multiplicador da 
riqueza, floração generosa 
do gênio de Clemente de Fa
ria, cujos frutos, nas mus 
dos seus filhos e da sua 
grande equipe, multiplicam- 
se cada vez mais, sob o signo 
maior do bem comum, o 
Banco da Lavoura apresen
tou ao pais com o seu ba
lanço geral de 1959, o seu 
maior galardão até hoje.

Transcrito do “ Estado de 
Minas” de 22.1.60

Temos para venda 1 Locomovei Roby 151) H.P 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 

1 Locomovei Radenia 45 HP - 

1 Conjunto Caldeira e maquina tipo marítima 

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 

Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA — Av. Farrapos N- 1883 - Porto Alegre.

a

Grande passo na luta 
conlra o resfriado

sua Sta com ia?  rbe X K 8coman?&ram grande vitória 
tivar fora do corno h,,m7„0 c?mum. ao conseguirem cul 
da doença Até o^mAmü?0 alguns dos virus causadores
contaminação de voluntáHnR°n ®studos se baseavam J? 
cos de Mill Hill na<a np/i 10s. ao t,entro de Estudos, Médi
rá possível estudar os v i íú ? ^ ? 8 L,,ndres- Afíora- seg 
começar imediatamente » fahu laboratório, podendo-st 
rem testadas em cobaias humana? ^  VaCinaS ^
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Segundo noticias que nos chegam de Bom 
) baim, na Índia, B. L Hamble, suspeitava que sua 
f  esposa, uma jovem de 19 anos lhe era infiel e de 

cidiu matá-la na fogueira.
Hamble de nacionalidade hindu, condutor de 

caminhão foi preso pela policia acusado de ho 
micidio. Por sua vez acusou a esposa de haver 
tido relações com um seu irmão. Ainda que a jo 
vem tivesse negado essa acusação, informaram 
as autoridades, Hamble insistiu em que deveria 
morrer na fogueira, para provar a sua castidade. 
Levou a sua, esposa para a selva em Ghatkopar. 
a uns 24 quilômetros de Bombaim, e ordenou a 
^ noa] ^ anf e Que molhasse a jovem com cuerose
n o- a 6 f tej*sse >°go. A jovem pereceu queimada. 
O ajudante desapareceu.
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Em eleição realizada 
quinta feira ultima, foi 
eleito o novo presidente 
e vice presidente da L i
ga Serrana de Desportos, 
que regerá os seus des
tinos no biénio 60/61.

0 Sr. Osvaldo Costa, 
esportista bastante co
nhecido em nossos me
ios, é o novo presidente, 
com aclamação unani
me de todos os repre
sentantes de clubes.

O Sr. Am oldo Rosa, 
esportista que já militou 
nas fileiras do Interna
cional foi eleito vice pre
sidente.

Portanto duas figuras 
de real valor dentro do 
nosso esporte, e aquem 
estão depositadas gran
des confianças de nos
sos esportistas, para 
conduzirem a nau do es
porte lajeauo no lugar 
onde de fato merece 
estar.

Estiveram presentes a 
assembleia de quinta fe i
ra na LSD os seguintes 
representantes: Armindo 
João Araldi, pelo lnter 
nacional; Terezio Mota 
dos Santos, pelo S. C. P i
nheiros; Nery Pocai, pe 
lo Lages F. C.; e Jairo

Anezio Pilar, pelo S. C. 
Cruzeiro.

A posse dos novos di
rigentes da Liga Serra
na de Desportos está 
marcada para amanhã 
ás lo  horas, em soleni
dade que contará com a 
presença de todos os

representantes dos clu
bes .

Sabe-se que logo ao 
assumir o seu cargo, o 
Sr. Osvaldo Costa no
meará o Sr. João Carlos 
Leão Filho, para secre
tario geral daquela enti
dade.

ira

Porque não se faria um 
Quadrangular Extra?

Como estamos notan- nal, Pinheiros, Lages e 
do, o nosso futebol está Cruzeiro? 
atravessando um periodo 
estacionário, motivado 
pela inércia com que 
certos dirigentes de nos» 
sos clubes estão agindo 
com os mesmos.

Não se realizam mais 
jogos amistosos, e a ver
dade é que nenhuma e- 
quipe dentro de Lajes es
tá com os seus planteis 
definidos.

Porque não se faria 
um torneio quadrangu
lar, reunindo Internacio-

A realização deste 
torneio extra com ins
crições provisórias, v i
ria sanar em grande par
te o problema de deter
minados clubes, que estão 
á quasi um mês e |até 3 
meses sem jogar como 
é o caso do Internacio
nal .

A sugestão fica dada 
e esperamos a proverbi
al boa vontade do Sr. 
Osvaldo Costa, em rea
lizar este interessante 
torneio.

Para seus anúncios
Procure o

Correio Lageano

Já não há mais duvi
da de que o S. C. Cru
zeiro de nossa segunda 
divisão, ingressará na di
visão principal da Liga 
Serrana de Desportos.

Todos os preparativos 
deverão ser tomados nos 
proximos dias, para que 
o estrelado ingresse na 
la divisão, um sonho 
que já de a muito é as
pirado pelos torcedores 
do alvi azul.

O Cruzeiro possue to
dos os requisitos neces
sário á sua aspiração 
maxima, possuindo uma 
sede social que é um le
gitimo orgulho para os 
seus aficcionados.

Financeiramente é um 
dos mais ricos na cida
de; alem disso possue 
um plantei razoavel com 
rapazes jovens e dota- 
tados de boas qualida
des técnicas.

Sabemos que o Cru
zeiro já contratou De- 
merval, sem duvida al
guma o melhor centro 
medio da cidade, alem 
de Luizinho e Marino 
ambos do Lages, que 
deverão reforçar as suas 
fileiras neste ano.

Assim o nosso futebol 
contará com 5 equipes 
nesta temporada, quais 
sejam Internacional, La
ges, Pinheiros. Indepen
dente e Cruzeiro.

Arco Iris e São Paulo amanhã no Campo
do Ginásio

Deverão preliar amistosa
mente amanhã cedo no Cam
po do Ginásio Diocesano, as 
equipes do Arco íris e do 
São Paulo, em jogo que es 
tá sendo aguardado com am
pla espectativa.

Embora se reconheça os 
méritos do Arco íris, o São 
Paulo é considerado jfavorito 
para esse cotejo amistoso 

O Arco íris não atravessa 
fase das mais favoraveis^em 
nossos setores varzeanos ha 
ja visto as ultimas derrotas 
que vem sofrendo

Por outro lado o São Pau
lo equipe recem fundada e 
que á dias levantou o torneio 
lo Centenário, é compostii 
de grandes jogadores e é 
considerada um verdadeiro 
El Dourado no futebol lajeano.

Dizemos El Dourado, por
que nêle atuam atletas das 
mais variadas categorias, 
principalmente da la divisão, 
como é o caso de Silvio, Ha
milton e Vicentinho do In
ternacional, Eloir e Zequinha 
do Pinheiros, Waldir e Aloi 
sio do Independente e Vi
cente do Lages.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN 

. in poNTO S MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
m Contaue' assim a preBtigiar esta marca. E' o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con 

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilUtasde todo o Bros,!.IPIRANGAPOSTO LAJESa v e n id a  m a l . f l o r ia n o
o  PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Sinaleiras precisam de
Segundo é do conhecimen

to geral, o Lions Clube de 
Lajes, numa iniciativa digna 
de elogios, promoveu breve 
mas bem sucedida campanha 
no sentido de serem instala
das diversas sinaleiras nas 
principais esquinas de nossa 
cidade com a finalidade de 
normalizar o transito em La
jes e evitar os diversos aci
dentes que vinham se verifi
cando. Coroada de êxito a 
campanha no final da mes 
ma foram adquiridas e ins
taladas nas principais esqui
nas de nossa «urbs» as refe
ridas sinaleiras.

Pois bem. Embora sejam 
de uma utilidade a toda a 
prova, as sinaleiras aqui em 
Lajes não estão correspon 
dendo à expectativa, isto é, 
ao envez de normalizarem o 
transito estão criando con

fusões ao mesmo segundo se 
tem verificado constantemcn- j 
te. Por que ? vem logo a 
pergunta dos leitores, h  nos 
respondemos: simplesmente
porque não existe fiscaliza
ção para as mesmas, por 
parte aas autoridades com
petentes. Como é facil de se 
imaginar, se uma sinaleira 
falha, não funciona regular
mente, surge uma confusão 
dos diabos originando mesmo 
acidentes de proporções 
graves. É preciso que as au
toridades de transito estejam 
vigilantes nesse sentido, pro
curando corrigir de imedia
to qualquer anormalidade 
que existir no funcionamen
to das sinaleiras. E necessá 
rio se torna salientar, em 
Lajes as sinaleiras não es
tão funcionando a contento 
- abandonadas que estão -

gerando quasi que diariamen
te uma série de atrapalha
ções ao transito local.

Se as autoridades compe
tentes não puderem exercer 
uma fiscalização rigorosa no 
funcionamento das 8 naleiras, 
então é preferível que as 
mesmas sejam retiradas dos 
locais onde se encontram a 
fim de que seja evitada essa 
confusão existente no tran
sito de Lajes. Antes prevenir 
do que remediar . . .

Entretanto, fazemos um a 
pelo ao Lions Clube de La
jes para que, assim como 
teve a brilhante idéia da 
instalação das sinaleiras, 
promova outra campanha 
junto às autoridades compe
tentes afim de que elas pro
videnciem na fiscalização das 
mesmas em beneficio do nos
so plano.

Em péssimas condições a Avenida 
«Presidente Vargas

Está alarmando cada vez 
mais os motoristas e proprie
tários de veiculos a péssima 
condição da Avenida Presi
dente Vargas, umas das arté 
rias mais movimentadas de 
Lajes pois é que dá acesso 
á cidade. Mal cuidado, o cal
çamento se acha cheio de 
buracos em toda a extensão, 
causando uma série de incon
veniências e uma frequente 
dor de cabeça aos que nele 
são obrigados a transitar. As 
queixas, a6 reclamações, os 
prejuízos sofridos pelos pro 
prietários de veiculos vão se 
acumulando sem que as au

toridades responsáveis pela 
administração tomem uma 
providencia siquer. Ape
sar de sua importância para 
o transito local, a referida 
avenida está completamente 
abandonada, exigindo um re
paro imediato que a torne 
pelo menos transitável Con 
fõrme nossa reportagem pôde 
comprovar pessoalmemente, 
os choferes estão abandonan 
do o leito da rua, o calça
mento, conduzido os seus car
ros á margem daquela via, 
pois pelo calçamento é quasi 
impossível de trafegar pelas 
razões expostas. O estado da

Avenida "Getulio Vargas” es 
tá tão péssimo, que uma via 
gem até o Bairro Coral cons 
titue-se em verdadeiro sacri- 
ficio.

Uge, pois, que os respon
sáveis pela conservação das 
ruas em nossa cidade tomem 
uma providencia imediata re 
tocando a aludida avenida e 
a consevando conforme as 
exigências para o bom anda
mento do tráfego naquela ar
téria. Aqui fica, pois, o nosso 
apelo e esperamos que o 
mesmo seja atendido a fim 
de não termos de voltar ao 
assunto novamente.

Política em foco
Segundo informam fontes partidarias, o PTB 

não escolherá o seu candidato à Vice Presidência 
na convenção nacional marcada para o dia 17 do 
corrente, limitando-se apenas homologar a candi
datura do Marechal Lott. E que o Sr. João Gou
lart está insistindo em não ser candidato à ree
leição, declarando que o candidato fôra o extinto 
embaixador Osvaldo Aranha, a quem esperava con
vencer a aceitar esta alta função. Obrigado a al
terar os seus planos, o Sr. João Goulart declarou 
que seria elaborada uma lista tríplice para a pos
terior escolha do candidato a Vice.

Convidado o Dr. Celso Ramos Branco 
para ser Secretario de Estado

Pelo sr. Heriberto Hulse, 
governador do Estado, foi 
dirigido ao nosso conterrâ
neo dr. Celso Ramos Branco

um honroso convite para que 
o mesmo ocupasse uma das 
secretarias do seu govêrno, 
entre elas a Secretaria da

Atingido por um tiro teve morte instantanea
Ontem, aproximadamente 

as 10 horas da manhã, João 
Alves Ribeiro com 29 anos 
de idade, casado, de cor 
branca, encontrava-se no in
terior da casa de sua pro
priedade e sita nas proximi
dades da Maternidade Tere 
za Ramos. Junto consigo 
tinha uma pistola calibre 22 
que, segundo a esposa de 
João Alves Ribeiro, estava 
para ser vendida a um in
teressado.

Dentro de alguns instantes 
porém, as pessoas que tran-

referido “quiosqui". Ao che
garem ao iocal, algumas pes
soas encontraram João Alves 
Ribeiro morto, com um tiro 
a altura do coração. Imedia 
tamente as autoridades poli
ciais foram notificadas do fa
to, comparecendo ao local o 
comissário Hercilio Cervi 
que determinou o transporte 
do cadaver para o necrotério 
local.

Embora corram versões de 
que João Alves Ribeiro te
ria se suicidado, em virtude 
de desentendimentos surgi
dos no seu lar. a policia

sitavam nas proximidades opta pela hipótese de dispa- 
ouviram um tiro dentro do ro acidental da arma.

Fazenda
Figura de grande prestigio 

na União Democrática Na
cional onde milita desde a 
sua fundação, o dr. Celso 
Ramos Branco já desem
penhou entre outros cargos, 
o mandato de deputado es
tadual e federal tendo se 
distinguido em todos êles pe
la sua cultura, pela sua com
batividade e pela sua hones 
tidade e vontade de servir 
sua terra e sua gente.

Por essas razões tal con
vite foi muito bem recebi lo 
nos meios políticos e admi
nistrativos do Estado, pois o 
convidado reune todas as 
qualidades para desempenhar 
tão elevado cargo. Entretan 
to, o dr. Celso Ramos Bran
co declinou do convite, pois 
as suas múltiplas atividades 
profissionais e particulares o 
impedem de presentemente 
se afastar de Lajes.

X X X

Enquanto se continua neste compasso de es
pera, no Rio de Janeiro, estão sendo distribuídos 
cartazes impressos, de propaganda do Governa
dor Leonel Brizola á Vice Presidência.

X X X

O Tribunal Superior Eleitoral elaborou o ca
lendário de desincompatibilização das autoridades 
candidatas a cargos eletivos, de acordo com a le
gislação atual. Para os candidatos à Presidência 
o prazo máximo é o dia 3 de Abril, seis meses 
antes das eleições. A campanha eleitoral deverá 
ter inicio, oficialmente no dia 3 de Julho.

••

X X x

Enquanto isso no plano estadual, está toman
do vulto, a denominada terceira força, liderada 
pelos Srs. Osmar Cunha, Elias Adaime e Wilmar 
Dias, e contando ainda com o apoio do Deputado 
Doutel de Andrade.

Fala-se com insistência na candidatura do Sr. 
Osmar C unha á governança do Estado, com o Sr. 
Doutel de Andrade como vice governador.

x x x

Por outro lado, o bloco sul, que congrega 
petebistas do sul do estado está firme no seu in
tento de lançar o nome do Deputado Doutel de 
Andrade, como candidato da terceira força.

X x x

No setor municipal, a candidatura do Sr. Ary 
\\ altrick da Silva (Negrinho), está dando os seuí> 
primeiros passos, conforme importantes pronuncia
mentos de destacados próceres da UDN local, 
partido que apoiará a candidatura do Presidente 
do Sindicato dos Madeireiros da Região Serrana 
a Prefeitura Municipal.

Seminário Sócio Econômico Regional de Lajes
Dia 21 de Fevereiro às 14 horas no Salão Nobre da Escola Normal Vidal Ramos

Coopere para o êxito dêsse importante conclave que visa colher elementos para o aperfeiçoamento social 
Ele será a voz autêntica do povo catarinense.
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